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Introdução

 Com a REVOLUÇÃO RUSSA (1917),                 
as utopias político-econômicas dos 

primeiros anos do urbanismo soviético 
adotaram formas e técnicas diferentes     

das polêmicas que agitavam o ambiente 
cultural da Europa no mesmo período. 

 Na URSS, com a instalação do regime 
comunista, o planejamento urbano fazia 

parte do programa do Estado, centralizado 
e autoritário, o que fez surgir uma série 

de experiências, cujo conjunto 
denominou-se DESURBANISMO. 



 Em um país 
predominantemente rural e 
pobre – cuja participação 

no conflito mundial e 
depois em uma guerra civil 

acabou agravando uma 
crise de abastecimentos 

experimentada desde 1890 
– os revolucionários 

soviéticos acreditavam que 
uma “nova” vida somente 
seria possível em novas 

cidades, inspirando-se nos 
ideais de Vladimir I. 
Lênin (1870-1924).  

El Lissitski
(1890-1947)

Tribuna de
Lênin (1920)

Instituto Lênin
(1927)

Ivan Leonidov
(1902-59)

Vladimir I. Lênin
(1870-1924)



 Sua vontade de "reconstruir a 
forma de viver" fundava-se na 
visão global de uma sociedade 

em ruptura completa com               
o velho mundo, fosse esta 
expressa no plano político, 

econômico, social ou artístico. 

 Procurou-se promover uma 
legislação que favorecesse              

a mudança que reivindicavam, 
ao mesmo tempo em que 

desenvolveu-se uma reflexão 
teórica sobre as formas 

urbanas do futuro.

Ivan Leonidov (1902-59)
Commissariat Building
(1934)



 Em 19/02/1918, a Lei dos Direitos Fundamentais do 
Povo Trabalhador e Explorado eliminou a propriedade 

privada, que passou a ser do povo, sem direito a 
indenizações. Em 04/11/1922, outra lei tornou obrigatória, 
em todo o território dos soviets, a planificação urbanística.



 Com a REVOLUÇÃO, 
todos os bens passaram              
a estar à disposição da 

coletividade, inclusive os 
bens culturais e naturais, 

que se tornaram 
propriedade nacional.

 Houve uma forte 
emigração, o que implicou 
diretamente no trabalho 

dos arquitetos e urbanistas 
russos, em especial para 
atender a demanda por 

novos espaços de moradia. 



 Houve a recuperação de 
espaços públicos e a busca 
da descentralização, com 
base nas idéias oriundas 
das CIDADES-JARDIM.

 As tradicionais formas de 
ensino e as organizações 

de classe anteriores, como 
as dos arquitetos, foram 

foram destruídas em 
Moscou e São Petersburgo. 

Plano de Magniyogorsk (1930)
OSA Group

Lydia Komarova
Comintern Headquarters
(1927, Moscou URSS)



 Ao mesmo tempo,  
iniciava-se na URSS um 
extraordinário período                 
de invenção conjunta 

representado pelo 
Produtivismo ou 

CONSTRUTIVISMO
(Konstruktivismus), fruto de 
um empenho imediato e 
entusiasta dos artistas 

russos nos acontecimentos 
revolucionários, a fim de 

“construir as novas formas 
de vida a partir dos novos 

princípios da arte”. Commissariat Building(1934) 
K. Melnikov (1890-1974)



 Ao longo de uma fase de 
experimentação que durou toda 
a década de 1920, em paralelo 
ao lançamento de uma nova 
política econômica, artistas e 

intelectuais procuraram pensar    
o quadro no qual deveria viver                 

o "homem novo".

 Em 1920, foi criado o 
VKHUTEMAS, curso similar à 

Bauhaus alemã; em 1923 
fundou-se a Associação dos 

Novos Arquitetos – ASNOVA; e 
em 1925 surgiu a União dos 
Arquitetos da URSS – OSA. 



 POESIA
• Vladimir V. Maïakovski

(1893-1930)
• Sergei A. Essenin

(1895-1925)

 PINTURA
• Vassili Kandinsky

(1866-1944)
• Kasimir S. Malievitch

(1878-1935)

 ESCULTURA
• Vladimir Tatlin

(1885-1953)
• Anton Pevsner

(1884-1962)
• Naum Gabo               

(1890-1977)
• Aleksandr Rodtchenko

(1891-1976) 

K. S. Malievitch

V. Kandinsky



N. Gabo
(1890-1977)

V. Tatlin (1885-1953)
Monumento à

III Internacional (1920)



 ARQUITETURA
• Leonid (1880-1930), 

Victor (1882-1950)          
e Aleksandr Vesnin
(1883-1959)

• El Lissitski (1890-1947)

• Konstantin Melnikov
(1890-1974)

• Ivan Leonidov
(1902-59)

Irmãos
Vesnin

Pravda
Building
(1924)

Commissariat da
Indústria Pesada (1934)

Cloud
Hanger
(1926)

El Lissitski
(1890-1947)



Desurbanização

 Os CONSTRUTIVISTAS viam as cidades, 
assim como as demais formas de arte, 
como condensadores sociais capazes    
de transformarem a humanidade enfim 

liberta do jugo da exploração.

 Apóstolos da vida comunitária e coletiva, 
exploraram as possibilidades de alteração 

das relações entre indivíduos (pais e 
filhos, homens e mulheres, etc.) e 
ampliaram o conceito de “casa” até 

coincidir com o de “cidade”. 





 Em meio a eles, 
arquitetos e urbanistas 

ensaiaram algumas 
soluções  formais para a 

sociedade que esperavam 
ajudar a construir. 

 Seus ideais de abstração
e de utilitarismo

determinaram uma 
atitude estética que 

influenciou boa parte da 
produção artística e da 
sensibilidade visual do 

MODERNISMO. URSS Pavillion (1925, Paris Fr.) 
K. Melnikov (1890-1974)



 Pesquisadores como Moïsei
J. Ginzburg (1892-1946)

procuraram encontrar os 
"instrumentos arquitetônicos 
da nova cultura socialista".

 A maior parte deles propôs 
novos tipos urbanísticos de 

edificação, geralmente 
moradias comunitárias que 
virtualmente transformariam o 

organismo urbano e 
funcionariam como novos 

elementos urbanos repetíveis, 
embora complexos.

M. Ginzburg (1892-1946)
Narkomfin Apartments
(1928, Moscou URSS)



 Surgiu a demanda por 
habitações de baixa renda,                 
o que conduziu à criação de 
conjuntos residenciais na 

periferia das grandes cidades, 
compostos por apartamentos 

individuais, cozinhas 
comunitárias e equipamentos 

públicos como escolas e 
serviços agregados, em que se 
aplicavam as idéias modernas 

de estandardização e de 
produção em larga escala 

(FERRARI, 1991). 

V. Vladimirov (1898-1942)
& M. O. Barshch (1904-76)

Dom Komune
(1920)



 Os desurbanistas soviéticos 
discutiram a CIDADE 

INDUSTRIAL, reexaminando 
seu organismo e 

reconhecendo sua lógica              
de concentração, o que 
impedia a colocação dos 

elementos da sua 
“construção” – unidades                   
de habitação, centrais de 

serviços, instalações 
produtoras – nas mesmas 
condições recíprocas para 

superar essa lógica. 

Moïsei J. Ginzburg (1892-1946)
& Mikhail O. Barshch (1904-76)
Proposta p/a Cidade-Verde (1930)



 Apareceram os clubes 
operários (1927/29) 

propostos por K. Melnikov;    
a sede coletiva do 

Comissariado de Finanças
NARKOMFIN (1928/29), 
criada por Ginzburg &

Milinis; e as casas 
comunitárias idealizadas  
por Mikhail A. Okhitovich
(1896-1937), Viacheslav
Vladimirov (1898-1942) e 
Mikhail Barshch (1904-76). 

Ivan Leonidov (1902-59)
Tsentrosoiuz Building

(1928, Moscou)

Sov-kino Film Production
Complex (1927, Moscou)



 Até a ascensão do 
stalinismo nos anos 30, 

desenvolveu-se a 
DESURBANIZAÇÃO, que 

propunha difundir as 
unidades habitacionais no 
território, concebendo a 
cidade mais como um 

agrupamento de elementos 
distanciados e em contato 
direto com o meio rural, 

eliminando o antagonismo 
entre cidade e campo. 

Mikhail A. Okhitovich (1896-1937)
Esquema conceitual desurbanista



 Com isso, aparecem as 
idéias de descentralização 

de grandes cidades (cidade-
verde) e de redução da 

cidade a uma faixa estreita 
ao longo das estradas e rios 

(cidade-linear).

 Teóricos como Nikolai A. 
Milyutin (1889-1942)
esperavam que o país 

escapasse aos malefícios  
da era das máquinas, 

transplantando as suas 
cidades para os campos. 

Plano de Magnitogorsk (1930)
Ivan Leonidov (1902-59)

Nikolai A. Milyutin (1889-1942)
Livro Sotsgorod (Cidade socialista, 1930)



 A CIDADE LINEAR consistia numa formação peri-urbana
alongada composta por setores paralelos funcionalmente 

especializados, dispostos ao longo de um rio e conforme as 
condicionantes naturais: uma zona segregada de ferrovias 
(1), uma zona de produção e empresas comunitárias (2), 
uma highway principal ou cinturão verde (3), uma zona 

residencial incluindo uma faixa de instituições sociais (4), 
um parque (5) e uma zona agrícola (6).

6

5
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3

2

1
Esquema da
“Cidade Linear”
(1930)

Nikolai A.
Milyutin
(1889-1942)



 O DESURBANISMO SOVIÉTICO buscava                 
evitar a concentração urbana e promover uma 
desintegração das cidades que seriam, na sua 
opinião, símbolos da exploração capitalista do 
trabalho. Seus objetivos fundamentais eram:

• Distribuir uniformemente a população em todo                            
o território, descentralizando a produção industrial                           
e integrando-a à agrícola;

• Integrar, por meio de vias de comunicação, todo o 
campo, retirando a população rural dos camponeses 
(sovkhoz farmers)  do isolamento e torpor tradicional;

• Priorizar a racionalidade, a funcionalidade e o coletivismo, 
propondo espaços comunitários, tais como cozinhas, 
refeitórios, bibliotecas e clubes coletivos, além de 
transformar os apartamentos em células habitacionais. 



Plano de Moscou

 Mencionada pela primeira 
vez em 1147, Moscou 

(Moscovo) desenvolveu-se 
graças à sua situação 

geográfica, às margens do 
rio Moscova, em uma 

posição de entroncamento 
de grandes vias fluviais da 
Rússia, como o Volga e o 

Dnieper-Volkhov.

Moscou



 A cidade medieval 
desenvolveu-se ao 
redor do Kremlin, 

atual sede do 
governo, da Praça 

Vermelha e da Igreja 
do Bem-Aventurado
Santo Basílio (1554), 
transformando-se em 
um importante centro 
comercial e político.



 Entre os séculos XVI e XVII, foram construídas 
suas três linhas de defesa concêntricas, que 

delimitavam para além do Kremlin: Kitaigorod
(a cidade chinesa), Bielyigorod (a cidade 

branca) e Zemlianoigorod (a cidade da terra). 
Seu poderio religioso e econômico acabou por 
rivalizar com os de Roma e Constantinopla.

Praça
Vermelha

(Kremlin)

Igreja Sto. Basílio
(1554)



 Em 1712, Peter, o Grande 
(1672-1725), deixou-a por 

sua capital, São Petersburgo; 
e Moscou tornou-se a 

segunda cidade do Império.

 Após a vitória de outubro     
de 1917 em Petrogrado, os 
bolcheviques sediaram seu 
poder em Moscou, que se 
tornou a sede do Conselho 

dos Comissionários do Povo e 
a capital da Rússia soviética 
– URSS, de 1917 a 1991.

Teatro Bolshoi

Kremlin, Moscou



 Em 1918, Boris V. 
Sakulin propôs um 

plano regional 
desurbanista para 

Moscou que, embora 
não totalmente 

realizado, teve grande 
influência futura: 

consistia na proposta 
de um triplo cinturão 
de “cidades-satélites” 
organizadas ao redor 
do núcleo histórico e 
imersas no verde. 



 Entre 1922 e 1925, uma 
comissão para o PLANO 

DA NOVA MOSCOU, 
composta por Aleksei V.
Shchusev (1873-1949) 
e Andrei V. Shestakov

(1877-1941), entre 
outros, orientou os 

programas para 
transformá-la em uma 

cidade terciária e 
simbólica, com uma 

população prevista de 
200.000 habitantes para 

o ano de 1945. 

PLANO DA NOVA MOSCOU (1922/5)

1 Centro
2 Setores

Industriais
3 Setores

Habitacionais 



 No plano, consolidava-se a idéia de um núcleo 
central e várias cidades-jardim residenciais 

separadas entre si por grandes parques urbanos. 
Outro exemplo foi a cidade-satélite de SOKOL, 

criada em 1923, próxima a Moscou URSS. 

Plano de Sokol (1923)

Moscow State University

Vistas gerais
Moscou
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